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As ass ignacuras  v e n c e m -s e  em 31 

de  Jane i ro  e 30 do Julho 

Numero av  u 1 s o . r> * , .  v*. v» í . m . .

PUBLICAÇÕES

Seoção Livre ,  l i nh a .  / .......  $200 '

Ed i t aôs ,  l i n h a .....................  $300

Publ i cação em I a . p a g i n a . . . .  $400
Nas repet ições  f a r - s e - h a  aba t imen to  

de 50 °/0, quando a  publ icação for maior  
de  50 l inhas .

Longe de ti, do teu olhar distante 
E u  sinto n'alma a punhalada bróve 
Da saudade cahir a todo instante.

Qando adormeço, em sonhar doce e léve

Vejo-te sempre meiga meiga e vaporosa 
Co'a alegria n a  face a ráe sorrir—
Mas o sonho como a manhã brumosa 
Se esvae—se aclara e deixa o Sol fulgir,

j3e.novo em plena 4u-'. em pl 
A nostalgia “vólt% gra u de e 

ira 'mim o p

Triste -do m armor.. « E s t r í a  bty^¿jta^|
Dt> firmamento, estrella jÆofunda 
Deixa sempre^sonhar minh'^lma atflicta.,

H oracio LIMA.

As asBignaturas  e publ i cações  de 
car ac t e r  par t icular ,  ser ão  pagas  ad i a n t a -  
damen te ,  s em o que  es tas  não serão 
i nser i das  e nem t ar emos a r emess a  da 
folha.

A8 pessoas  de  fóra,  j que de se j ar em 
a ss igna r  «A Cidade» i devem manda r  
o pedido acompanhado  da import anc ia  
da  a ss ignatur a  ; e aquel los  que  j á  e r am 
nossos ass iguan te s ,  ped imos  que  m a n 
dem sat isfazer  e s t a cond i cçáo ;  caso  c o n 
trar io,  su spende remos  do meiado de A- 
gosto em d i ant e,  a r em ens sa  da m es m a .

Os annuncios  ^serão inser idos  pelos  
preços  que se convencionar .

As obras,  só serão execut adas ,  quan 
do forpago a m6tade  da  sua  impor t anc ia ,  
no acto da enccmmenda .

Originae s pa ra  as  columnas  edi tor iaes ,  

só serão recebidos  n ’es t a  r edacção  até  
1 hora  da  ta rde ;  secção l ivre e - anún 

cios,  a té  as  escu recer ,  sendo porem 
peqnenas  publ icações,  r ecebem-se  até 
a s  oito horas da noite.

Não se res t i t uem or iginaes ,  a i nda  que 

não se j am publ icados.

A redacção não é sond a r i a  com as 
idéas  emi t t idas  pelos col laboradores .

— «Q»—

Vae alta noite. Pela treva densa
sacode o vento, a copa do arvoredo ; 
surgem ao longe vultos de penedo, 

por entre as sombras da campina extensa.

A natureza adormecida, pensa . . .
A brisa, uma canção murmura á medo ; 
a terra, fecundado-se em segredo, 

do céo acceita um beijo em recumpensa I . .  .

Ao longe, o lusco-fusco da alvorada,
vem branquejando o céo o'oa luz da aurora. 
Vae despontando a frouxa madrugada . . .

São cinco e meia no relogio. agora.
Tu dormes meu am or. . .  A luz calada, 
teus labios vae beijando , . .  d’hora em hora . . .

Sàint-JUS.

1

J

O E stado de S. ‘P a u lo , em sua edição de 
ant’hontem, publicou o seguinte, que com 
a devida venia transportamos para as nossas 
colum nas:

«Com o sr. dr. Jorge Tibyriçá, presiden
te do Estado, estiveram hontem om longa 
conferencia os srs. drs. Cardoso de Almei
da, secretario da justiça, e Antonio de 
Godoy, chefe de policia.

Noesa conferencia o sr. presidente do

Estado tratou das próximas eleições mu- 
nicipaes, fazendo-lhes vêr que, de accordo 
com as idéas expendidas no seu program
ma, lido por occasião do banquete político 
de 2 de maio do corrente anno e no dis. 
curso que proferiu numa manifestação 
popular feita a s. exa. por occasião das 
festas realisadas a 5 de junho, em Araras, 
uma das principaes preoccupações do seu 
governo é a realidade do suffragio popu
lar, sendo, portanto, o seu desejo que as 
próximas eleições corram com toda a re' 
gularidade e debaixo da mais absoluta 
imparcialidade.

Hontem mesmo o sr. dr. Cardoso de Al
meida redigiu tres circulares que serão 
impressas nas officinas do D ia r io  Offiçial, 
devendo ser expedidas a 1 do proximo 
mez. • -

As circulares são concebidas nos seguin
tes termos :

A todos os juizes de direito do Estado :

«Procurando o sr. dr. presidente do Es
tado que se garanta o regular exercicio do 
direito de voto, venho solicitar que, a bem 
da observancia das disposições da lei, na 
eleição de vereadores e juizes de paz, a 
realisar-se no dia 30 do corrente, providen
cieis, dentro do prazo marcado, quanto á 
execução do prescripto no § Io do artigo 
115 do decreto n. 20 de 6 de fevereiro de 
1892 sobre a cópia parcial do alistamento 
eleitoral que tem de ser extraída e sobre 
a sua remessa aos juizes de paz.

Cumpre me declarar que o governo do 
Estado muito espera do resultado das 
ordens que expedirdes, confiando na vossa 
reconhecida solicitude.»

Aos presidentes das camaras municipaes: 
«Fazendo o sr. dr. presidente do Estado 

grande empenho em que corra, eòm a
maxima^ regularidade, a eleição de^verea.
dores e juizes de paz, que a 30 
re%tg. se i ha« do realise-r, em. todo o 
para o que se torna preciso, cie p a r com a  
rigorosa observancia dos preceitos - legaas, 
o fíol cumprimento dos deveres, incum bidos 
ás diversas autoridades, venho pedir que, 
até o dia 10 desfce mez, providencieis, nos 
termos dos artigos 76 e seguintes do decre 
to n. 20 de 6 de fevereiro de 1892, sobr e 
a divisão desse município em secções elei. 
toraes, bem assim sobre a designação dos 
edificios onde fnnccionem as mesas respe
ctivas.

Dispenso-me de aludir á importancia do 
util serviço, que prestareis á causa da 
verdade eleitoral, e de exprimir a confian
ça que ao governo do Estado merece o 
vosso zelo, pelo interesse publico.»

A todos os juizes de paz :
«Afim de proceder-se á eleição de ve

readores e juizes de paz, no dia 30 deste 
mez, com todas as garantias da completa 
liberdade do voto, como tanto deseja o 
sr. dr. presidente do Estado, e no in teres
se da rigorosa observancia das determina - 

convém que providencieis, 
quer de aecordo com os arts. 83 e seguin
tes do decreto n. 20 de 6 de fevereiro de 
1892, quanto á convocação do segundo e 
terceiro juizes de paz, bem como dos res
pectivos supplentes, para, no dia 24 do 
corrente, se escolherem os mesarios das 
diversas secções, caso haja mais de uma, 
quer segundo o disposto no artigo 101 do 
citado decreto, quanto á convocação, no 
dia 15 tambem do corrente, dos eleitores 
desse districto, afim de darem os seus votos 
no marcado para a eleição referida.

Convém, outrosim, terdes muito em vista 
não só a disposição do art. 81 do sobredito 
decreto n. 20 de 6 de fevereiro de 1892, rela. 
tiva á mstallação das mesas, na vespera do 
dia designado, para a eleição de que se 
trata, como ainda a do art. 108 sobre a 
presença de fiscaes aos trabalhos eleito- 
raes.

Resta me declarar que muito espero do 
vosso concurso á realisação do pensamento 
de assegurar a verdade das eleições, a que 
o governo do Estado liga a maior impor
tancia.»

—Afim de evitar a intervenção da policia 
nos negocios eleitoraes, o sr. dr. Antonio 
de Godoy ordenará tambem por circular 

todas as autoridades do interior que 
guardem a mais completa imparcialidad«^

t .
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nas próximas eleições municipaea, sob pena 
de responsabilidade, devendo os destaca
mentos ser aquartelados naquelle dia ató 
qne terminem as trabalhos nas secções.»

O C o rre io  P aulistano  de hontem tam 
bem occupou-se do assumpto nas suas n o 

t a s ,  publicando na integra as circulares que 
acima transcrevemos.

A'quelles que a falta de eleitores preten
diam e alardeavam que fariam a eleição 
com o auxilio do sabre policial, devem a 
esta hora, estar bem desconcertados com tão 
sabia e patriótica resolução do Exmo. 
Governo do Estado.

D iv ertin d o
O pato quer-se m etter agora a perdi 

gueiro, farejando os autores dos escriptos 
desta folha.

Não importa que se dê a esse trabalho, 
nem que ache muito chulo sen proprio 
nome, por que ó isso uma verdade,

Lembre-se porem o pato que as asneiras 
e burrices que escreveu, não se foram com 
o vento, e que para pol-as em evidencia, 
não era preciso truncar período. Oh ! pato 
imbecil voce 6 cápaz de sustentar que não 
escreveu as asneiras apontadas, pelo primei
ro "Divertindo” ?

Não admira, porque voce já enguliu tudo 
o que vomitou contra os jesuitas, que já 
não são inbibidos mas intelligentes, e vem 
se desculpando de não ir ás missas, por 
que precisa trabalhar.

Mas o que voce faz não ó trabalho, ó 
asneira e asneira gro. sa. Contemple voce 
seu pato, mais este quadro da natureza no 
painel da vida, o anti-clerical do carrega
ção já cantou a palmo lia. Ainl.i no 
ultimo numero voce affirmou comicamente. : 
"escrevo debaixo da responsabilidade de 
meu nome—expendo as minhas ideas com 
sinceridade, a peito descoberto” .

Agora voce virou de bordo I . . que ha
veria ?

E u preciso hoje de folga para contem
plar tambem este quadro da vida do pato, 
amanhã seu pato conversaremos mais á 
vontade.

N ota . Pela segunda vez transformaram o 
meu inficionar-se em in fecionar  usado pelo 
pato ; já ó azar \

Advirto* aos leitores que eu escrevi : — 
"de vel-o c h a m a r  -um dos meninos que 
f r e q ü e n t a m ”  e não o volapuk—"de vel-o 
d e i x a r  um dos meninos que f r e q u e n t o u ” . 
Isto ó só o pato que perpetra,—

Rico S a r d i n h a .

B rin ca n d o
O pobre pa to , o miserrimo pato , o  des

graçado pato  anda a estrebuchar na agonia.
Chegou n'esta terra, por encommenda, 

trazendo comsígo uma fam a. . , d'este ta 
manho.

Aqui aninhado, com uma pepineira que 
dava para ir passando mal e má, assestou 
seu pa trio tism o  contra os homens de bem 
de Ytú. Elles nem deram lhe a honra d'um 
pontapé.

Mas o pa to  não esmoreceu.
Elle queria mostrar-se meio durinho. Con

tinua sempre remexendo a vida particular a 
calumniar, pensando fazer carreira.

Eallava de tudo e dizia tudo com uma 
graça t a l . . . que até a sogra da prima do 
irmão que era cunhado, da filha da sogra 
da prima de rueu visinho ria-se.

Assim ia vivendo.
Um dia houve uma festa e um discurso.
A festa era nacional e o discurso do 

pato .
A festa boa e o discurso péssimo.
Eoi então que apparecemos no meio dos 

vivos.
Logo cercamos o pato.
Elle qviiz fugir e pregamos-lhe uma frecha.
Bufou e disse insultos.
Pregamos-lhe outra.
Disse insultos e bufou.
Pregamos-lhes mais algumas.
Ficou depenado, cahiu humilde, mudou 

de ideal, não quer mais que os alumnos do 
Grupo Escolar tirem  seus filhos do Collegio 
S. Luiz, declarou-se catholico, e até está 
disposto a dar-nos o seu voto no dia 30 de 
Outubro, o que desde já recusamos por 
imprestável I

Mas o infiliz está sem nem uma penna e 
vae morrer I

Canis reversus vomitum suum.
Pobre pa to , miserrimo p a to , desgraçado 

pato !

Zangado e com muita razão deve estar o 
enr Godofredo Fonseca. O d esin teressan te  
palmipède que assassina  a grammatica no 
"gamella”, veio chamando-o de Hospede e 
Viajante.

Aquillo não podia ser engano.
Portanto, fica sabido de hoje em diante 

que para o "gamella" o sr. Godofredo não 
§ mais o chefe do pseudo directorio, mas

sim, um Hospede e Viajante que algumas 
vezes acha-se n 'esta cidade.

Como elles acertam de vez em quando I

—Então o homem não ó mais um here- 
ge ?

—Não, ó catholico, mas da egreja brazi- 
leira.

—Mas então elle enguliu todo o discur
so de 7 ?

—Como não, despejou palavrorio des
culpando-se com os jesuitas, com os ho
mens, com as mulheres, com todos ?

—Mas elle Será mesmo catholico ?
—Qual catholioo,qual hereje,o que elle ó, 

ó um grandissimo bobo !

Os padres jesuitas e o nosso amigo 
Capitão Irineu de Souza têm recebido um 
infinito numero de pezames ; os primeiros 
por serem chamados intelligentes pelo pato, 
e o segundo por ser denominado amigo do 
Z. Ferino.

O "gamella" está intimado, sob pena de 
fa x in a ,  a dizer os nomes dos empregados, 
não vitalicios, e carroceiros que foram coa
gidos pelo Directorio a dar-lhe dinheiro.

A policia que espere até amanhã o 
premio das façanhas praticadas n'estes 
últimos dias.

Eleição :
Partido chefiado pelo Exmo. Snr. Barão 

do Itahym  332
Grupo chefiado por Arthur Porto e Go

dofredo Fonseca 41

Saldo a nosso favor 291

S en h a : Vae hoje o vigessimo appello 
ao Janjão ou alguem por elle, para que ap- 
pareça a resposta ao «Rebate».

Venha logo senão reeditaremos o artigo.
A f f o n s o  EURICO.

M arm e l le i radas
«Nesta secção que inauguro,
«Que não ó logar de petas,
«Só tem entrada o apuro
«Ou quem tiver papeletas I»

(Das Pinheirodas  do «Republica* de 25).

Pó quebrado e vejso duro 
P 'ra  começar, seus grilhetas ? 11 
Um conselho ávqui aventuro : * 
Comprem um parede quietas 1

F a c u n d o  V a r e l l a .

fiSflílaleracSa
24 DE SETEMBRO

0  tempo se  vae,  po rem as re co rda  
ções não se apagam f aci lmente ,  quando 
elias t r a zem era si t udo quan to  nos 
alent a e eng rand ece  o espi r i to .

Foz hoje dez ann o  que  p rouve  Deus 
e sco lher  para seus  serviços  ra inha  irmã 
-E r n a e l i n d a  da Costa,  que  depois  de 
ter  novic i ado o tempo neces sár io  e r e 
cebido o habi t o de i rmã  de Nossa  Ex 
celsa Mãe das Mercês ,  ahi  es t á  pres  
t ando seus  s erviços  como  filha escolhida .

Pois  bem,  p rouve  t am bem Deus pro 
po rc ionar  es t e  dia para  eu e minha  
com panhe i r a  r e t r i bu i rmos  um favor  re 
cebido de Nossa Exce l sa  Mãe das Mercês,  
era c um pr im en t o  a um voto feito pelo 
Sra.  D. / u l i e t a  de Mesqui ta ,  a quem esta 
mes ma  Mãe lhe ass is t i rá  era t udo.  Como 
não a l e g r a r - m e ?  Como ficar si lencioso 
a isto ?  Ent rava  eu com naioha s en h o r a  
e filhos em a bella igr eja  da dita S e 
nho ra  das Mercês ,  quando  depois  de 
breve^t empo em oração,  fomos i nt er rom 
pidos por  maviosos  cânt icos que  entoa 
vam em hom ena ge m a Nossa Senho ra .  
Volvi os olhos  m o m e n ta n e a m e n te  :

E ram um chôro  de corações  j uven i s  
de orphãos ,  corações  ess es  e n t r egu es  a 
guarda  e educação das i ncançave i s  i r 
mãs de São José ,  que  para  alli vieram 
t ambem p re s t a r  suas hom en a ge ns  á 
Mãe das Mercês .

Meu coração se desfez em alegr ias  ja 
pelos camicos  celest iaes ,  já  pela o rna  
men tação  do temp lo  envo lvendo  a Ex. 
celsa Senh o ra  em meio dessas  orações .  
A Excelsa Se n ho ra  cora ura sor r i so nos 
labios e com ve rdade i r a  amp le xo  de 
Mãe ca r i nhosa  parecia  dizer  nos : Vinde, 
vinde  ! meus  íilhos ! v inde á mira que  
achare i s  confor to para  t udo.

Deixai lá fóra que se r i am de nós,  
porem es t e j ae s  cer t os  que  a vibôra j a 

ma is  me  vence rá ,  se r á  s em pre  e sm ag a '  
da por m.tis art i l icios que  ouse  fazer- 
IM /.es d a q u d l e s  paes de famíl ia que  
não poupam seus li lhos en t r ega nd o  aos 
serviços  de Deus,  bem como a sua 
educação  á essas  va l en tes  li lhas de Ma 
ria o de São José que  t udo fazem em 
prol da hu man idade .  Fo r  m a i l  que  
cer tos  espí r i tos  s a t ameos  e inf luenciados 
por sei tas perversas* que i r a m a r r anc a r  
do coração do c r en t e  dou t r i na s  ant i gas  
e en s inadas  por  paes e m in en t e m en te  
calhül icos e sem manch a  a lguma  ; por 
mais  que  esses  laços se  façam,  serão  
impo ten t e s  para  nos t i rar  de sse  caminho  
cheio de flores e v en tu r a s ;  que  para  
nós sev i r á  do suminas  r i quezas  e para  
os espí r i tos  a canhados  e viciados,  de 
cast igo.

Re cebam pois m in ha  i rmã  e sua  d igna 
Supe r io r a  meus  s i nceros  par abéns  pelo 
dia de hu j e  e b r i l han t i smo  da festa em 
ho me n ag e m a Excelsa  Mãe das Mercês ,  a 
quem  em c um pr im en t o  de um  deve r  
peço suas  be uçãas  ao povo y tuano t r a -  
d ico iona lmeu te  cathol ico.

F r a n c i s c o  MAR1AN0

Problemas a p rem io
IV

Em que  é que  o s e n h o r  Sa ldanha  se 
pa r ece  com a

GEQUITIRAXABOIA ?
— S olução  ale 3a. fe i ra  a tarde.
— P rem io  O Ca lia r  da A/rica.

PROBLEMATICO.
Soluções  do p robl ema  III
l ü. — E ’ po rque  os chefes  de sappa  

r ece r am,  l icaudo apenas  os 79 solda 
dos,  por t adores  de cédulas .

LEONARDUS.
2a.— L ’ po rque  os ma raga to s  de Ytú, 

p rovém d ’tt raa fo n te  que j á  seccou , ou 
fo n te  secca , ou f i na lmen te  fon s  secca 
(Fonseca ;

J,  RESOLVENTE
3a . — E’ porque s endo  um par t ido 

sem che fe ,  o composto  de g r ande  
nu mer o  de p r e t o v  os chefe in nom ine . 
en v e r g o n h á m - s e  de es t ar  ho meio tTelles 
e se v ã o - e m b o r a j  r eduz iudo - sé  o par 
lido de i fO a 79 e agora  a 41,

VAE E VEM.
J.  Reso lven te  póde p roc u r a r  o pre  

mio.
PROBLEMATICO.

obstante estar já bastante adi
antada a sua tiragem .
Dor essa falta, pedimos d es
culpas ao* nossos assignan- 
sat e leitores. 
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((A Cidade de Ytú»
Dor motivo de força maior, e 
completamente alheio a nos 
su vontade, nào nos foi possi- 
vel fazer a distribuição do nos 
so numero de hontem, náo

rucci ,  que  aqui  p r e t en de  da r  u m a
pequeña  ser ie  de fun ^ c o e s c o m  o s eu  
a pe r fe i coad i s s i rao c inema  tog ra p h o .

B o j ¿7 é apenas  urna p e q ueña  e x p e 
r i encia ,  que  o seu j i m pr i e i a r i o  dedica^
g ra tu i t amen te  as Exmas .  Fami l i as  Ytu
anas ,  d ev e n do a p r i m eira j uneç ão  rea-  
h s a r - s e  a m a n h ã7

a exper i er í cia  Jo h o j e , o s e 
nh o r  Bar racc i .  ent r egoa - lnos  a  me tabe  
dos camaro t e s ,  parã~quê~ol !ereçanaos as 
E x m a s . Fami l ias  : p o d e n dcTse r e m p r o c u 
rados os c amaro t e s  n ’es t a  r eda cçã o .  
O r .  S a r a i v a  

Re t i r o u - se  hon t em d ’esta  c idade ,  %m 
goso de l icença afim de fazer  uso das  
aguas  de Caxarnbú o Exmo .  Sn r .  Dr.  
Sa r a iva  mui to digno P r o m o t o r  Pub l i co  
des t a  comarca .

Que o dis t incto moço en co n t r e  lá 
as melhora-* que  procura  e em  b reve  
volte a oc cupa r  o cargo que  h o n r a ,  são 
os nossos votos.

osta do S. Francisco 
Ant’hon t em na igre ja  da Ordem T e r 

cei ra  de S.  F ranc i s co ,  teve inicio o tridno  
em p repa ro  para  a festa do Seráf ico 
Fu ndado r  da Ordem,  S,  Franc i sco  de 
Assis.

A tarde  foi t r aus l adado o S . S .  S a 
c r amen to  da Matriz,  para  aque l l a  
igreja.

Ao acto co m pa re ce r a m  quasi  todos 
os I rmãos  e I rmãs  Te rce i r a s ,  reves t i dos  
de seus  hábi t os  e ins ígnias .
F ezainos 

Ao fiosso p resado  col lega do M inerva 
professor  Ar thu r  Goular t ,  env i amos  os 
nossos  s en t imen to s ,  peto í a l l ec imento  
da sua e s t r emec ida  filhinh.i Ecl enêa  
Maria da Pe nh a ,  facto occor r ido  I r ez-  
ho tem na Capital .
Hospedes

S oubemos  ter  es l ado ho n t e m  n ’esta  
cidade,  o s e n h o r  capi tão Anísio F e r -  
r e i í a  de Moraes ,  r e s i den t e  em  Tieté .

— Taif lbem aqui es t eve  o Dr1 Paulo 
Vergue i ro r e s iden t e  em I t ap i r a .  

Vis i tamol-os .

Felicitações d’ «A Cidade»
— Fez a n t ’hont em annos ,  o R e vd m o .  

Padre  Miguel Noguei ra  i l lus t re  p ro fe ssor
do Collegio de S.  Luiz,

Fez annos  hontecu o nosso p r esado  
amigo e i l lus t re  col l aborador  t e ne n t e  
coronel  a n s e l m o  de Carva lho,  zeloso 
funccionar io da Repa r t i ção  da Estat ís t ica  
e do Archivo do Estado.

— Faz annos  hoje,  a s enho r i t a  Maria 
Jul ia da Silva,  um dos mai s be l l os  
o r na m en to s  da soci edade Ju n d i a h y e s e ,

iîiciifâ le  prrna§e!|s, J|arcii|eiro,
fp ia e iro  e lorrçeiro

Os seus prop r i e t á r ios  d ’esta ofíicina par t ic ipam ao publ ico y tuano,  
que  mu da ra m a m es ma  da RUA DE S. RITA N°. 103, para  a RUA DA 
MATRIZ,  N°. 2 (esquina) ; onde  achara  se a  di sposição do mes mo ,  p a r a  
execu t a r  todo e qua lque r  t r abalho  r e f e r en t e  ao seu r amo de a r t e ,  com a 
maxima perfe ição e raodicidade nos preços

E nv e rn i s a  se qua lque r  movei ,  por um sys t ema  compl e t a me n te  novo,  
e e n c a r r e g a m - s e  do a s s en t am e n to  de toda e qua lq u e r  e spec ie  de m ac h i na s .

Russalo & Xrmâo 
Rua da Matriz, N. 2-Esquina-

YTU'



A Cll^AUtt DE YTU*

m e t a n o -

Medieo-Operador

Consultorio e Residencia

RUADO CARRO, N. 11

dioica Cirurgico-Dentaria
Garlos de Souza Freitas

f'

E

Àarãô D antas da Silva
Trabalham a 

Rua do Commercio, N . 1 4 7

W !

Pharmac ia  S. José’
De Pereira M endes' &  Fillio

Aviam -se receitas com presteza e 
acceio , a qualquea hora do dio ou 
da noite.

Tem em deposito o excellente p re
parado para cabello -  PRIMOR.

Largo da Matriz. 1 7  

YTU

Alfaiataria Bruni
DE

C H K I S T I A T V U  B R U Ñ I

fíua do Commercio, N. 89

N’ esta cos,a executa se com per- 
feição qualquer trabalho sob medi
da e pelos mais modernos figurinos.

Esp ecia lidad e  em obras de cinta

— « Preços modicos. » —

] G A B I N E T E - D E N T A R I O

l DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO ANDRADE
 ̂ ■ ú>

j  Fo rmado  pela  Faculdade  de Medi- £
K cina do Rio de Janeiro*
><
^ N'este gabinete executa-se com  
* nitidez, perfeição , presteza  e pre- 
^  ços modicos, todo e qualquer tra - 
°i balho concernente a arte.
^  Traualhos garantidos.

| |  Rua  Vis-conde de P a rn a h y b a .

^  PORTO FELIZ

ADYOGADO
Acceita quaesquer serviços de 

sua profissão.

Rua do C arm o,  N. 19

YTU

hdr . ã u g u s t o íc e z à h ;

ADVOGADO

»  1 F1US, d. 31

YTíí‘
DR.JULIO MAIA

a d v o g a d o

R e s l d e n e i a : - B u a  da A boliçã , /  
E s c r i p t o r i o : R. de S. Bento, 25

S . P A Ü L O
Advoga n'esta com arca, e em 
outras que sejam servidas 

p or  estradas de ferro .

D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia Benedicto Roíím  uumor
E  D O  S O L I C I T A D O R

Juliô Prestes 
RUA DIREITA,  N.  25 ( Sobrado )

S. PAULO

Typographia 
2 ) ; * < A ~ G i d a d e  d e  y ¿ u 7

—«o* —

N'esta officina aprompta~se 
com perfeiôão e nitidez todo e 
qualquer serviço a ella concer
nente.

R ua d à  P a l m a , 56

’l l l b
" i r

Livraria e Papelaria
D E

A U G U S T S  M S H L M A N N

Rua do Commercio, 1 3 2

Chegou nova rem essa de ca r 
tões postaes , collccçòes 

completas

—« Y T U ’ » —

111 i r i G n t n  fazenda Vassourai,
ü  U I l l o l I  LU.  vende-se 2 jum entos de

anno e pouco de idade.

Algodão

ŝ ia»a.«úsáâ dWB3»  &s®an2>s«a#æ

a i ni
Pe re i r a  Monde« & I rmãos,  fa zem ne 

gocio para  p l ant ação de algodão na f a 
zenda  Se t e  Quedas  da Conceição ; f o rn e 
cem sem en te s  g r a tu i t amen te .

.A  plant ação pôde ser  fei ta de e m p r e i 
tada ou afo rameu to  de ter ras .  P r i uc ipa  
condição que  a  venda  do a lgodão tem de 
ser  fei ta pelo preço do mercado  e  para  os 
mesmos.

V e n d e - ro por 10 000$000 quat ro  casas  
no S L T ü  DE J T U \  ilui.iío el las d® 

; aPugue l  10U$0()0 por mez  ; hoje já  me  
offerecem ma is  dinhei ro  ; foram ret i f ica* 
das  a  pouco,  s endo  uma  na  e squ ina  
largo dã Eg re j a  tendo a me sm a  um t e r 
reno no mesmo  largo,  de 20 met ros  ; 
sendo  out r as  t rez  descendo par a  uma  das  
fabr icas  de  te c idos ;  a rasão de tenc iona  
a dispor  é  porque p re t endo re t i ra r -mo  
d’oata,  quem p re t ende r  d i r i j a - bq em Yt*.

fjran&Ê atelier jifioíograjÉco
U> JE

LUIZ SPITZER
RUA DO COMMERCIO 70

O abaixo ass ignado  par t ic i pa  ao publ ico y tuano,  que  acaba  de  ab r i r  
n ’esta  c idade ,  a rua do Commerc io  n°. 74,  um bem mon tado  a t e l i e r  p h o 
t o g r a p h i a  no qual  execu t a  cora per f eição e e s m er o ,  todo e qu a l q ue r  
t r abalho  con ce rn e n t e  a a r í e ,  6 po r  todos os sy s t emas  os mai s  ap e r f e i ç oa d os ;  
e n ca r r eg an d o - s e  t ambe ra  de de se nh os  de qu a l q ue r  e spec i e .

Acha se a disposição do publ ico que  o que i r a  h on ra r  com a sua  p r e f e r e n c i a ,  
t odos  os dias ,  e a q u a l q ue r  hora ,  e s t ando  l ambera  p rom p te  pa ra  exe cu t a r
t r abalhos fóra do atel ier .  •

PREÇOS RAZOÁVEIS 
L u iz  Sp itz e r

V.  B .  0  p rop r ie tá r io  de s t e  a t e l ie r  é a r t is t a  e não am ad or .

M Á E M O R A R I A
a  cJlH c idade  que  uo

dia L .  "de Dezembro "abr iu de novo  á rua do Commerc io  n.  10 a a c r e d i t a d a— Mar-  
morar ia  Y tuana— enc a r r eg and o - s e  de qua lq u e r  obra  de m ár m o re ,  l avagem op
lumulos ,  ped ras  e todo o se rv i ço  c o n c e r n e n t e  a  esta  ar ie .

Preços  nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i r ec tas  da Italia.
E n ca r r eg a  se t am bém  de fazer  q u a lq u e r  ob ra  da acr ed i tada  pedra  Grani t o  

que  se a c h a ' n a  Villa do Salto,  como  se j am turoulos c ruze s  e q ua lq u e r  o b ra  par a  
cons t ruccão .

Espe ra  o abaixo a ss ignado  m e r e c e r  a conf i ança do r e spe i t áve l  Povo Y t u a n o  
da ra  o que  não poupa rá  esforços  e m  bom se r v i b o  cap r i c han do  nas  e n c o m m e n d a s  
que  lhe  for em fei tas.

P . B O N E T T I
E X - S O C I O  D E  L .  S I U T T I

O

A v i s o

Por  mot ivo de forca maio r ,  fica 
t r an sfe r ida  para  quando  for avisada ,  
a ext r acção da acção en t r e  amigos  
que  deve r i a  se r  exlr&hida hoje ,  com a 
^o te r i a  de São Paulo ,  de seis contos .

Ytú 1 8 - 8 — 1904 
V .  D .  F .  S .

V E N D E - S E ,
1 Car r i nho  de mol las e de duas rodas 
1 Carr i tel la  com 2 an imaes  a r r e a d g  
1 Rurr a  de fer ro.
1 Armár io  g r a n d e .
500 Caixões vasios  de d ive r so s  la- 

t a m a nh os . a a r a  i n fo r maç ões .R ua  do Co m
mercio N. 1*2.

Carneiros. Na fazenda Conceição 
vende-se de 100 a 200

carneiros.

------

! O F F I C I N A  D E  S E L L E I R O

d e
J0Ã0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 

ftUA SO GOMK&eiO, N. 145
YTU 

 ----

N’es t a officina de sel le i ro ,  c ap r i ch os am en te  mon t ada ,  e n co n t r a -  
se toda a qual i dade de a r r e io s  de mon ta r i a  com todos os pe r t euc e s  
e e s m e ra d a m e n te  confeccionados .

Apro rup t a- s e  sob enc omraenda ,  os sol idos socados ,  ou »
G U T T E S  YTUANOS,  imi tação mais  aper f e i çoada  aos FRANCANOS,  
tendo se as vezes  a lguns  pror aptos .  . .

Accei ta se en co m m e n d a s  tanto para  es t e  munic ip io  como para  
fóra,  de toda a qua l i dade  de a r r e ios  para  monta r i a ,  t rolys e c a r r o -  
cas * r e r a e t t e nd o - s e  com a maior  b r ev id ad e .  _

Os t r aba lhos  d’es t a  officina, r e c o r a m e n d á m - s e  pela per f eição *

segurança‘ PREÇOS MODICOS
1 »

J o ã o  B a p t i s t a  < I o  O l i v o i r * a .  A s s i ^  ^

J V j | ¡ ¡ ^ § r r r  ----  O  •*



cidade I>.E YTU1

§

D  4H ?  E 1
PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTU’

Os prop r i e t á r ios  des t a bem m o n l ad t  pha rm ac i a  pa r t i c i pam ao publ ico que ,  
t t n d o  conclu ido  a mon tagem da mesma ,  a cham se aptos  para  pe r f e i t a m en te  s e r - ,  
v ir  na co ramodidade  dos preços ,  ass e io  0 p rom p t idão .

Ou tro s im dec la ra ra  que  possuem um complec to  so r t im eu t o  de drogas  e p r e 
pa rados  nac iouaes  e ex t r ango i ro s ,  tudo acau t e l ad ame n t e  adqu ir i do  nas  p r i nc ipae s  
drogarias de S.  Paulo e Rio de J an e i ro  ; e por consegu in t e  pode m o f l e rece r  com 
innegual ave is  vaQtagens.

O publ ico enco n t r a r á  a lesta da pha rm ac i a  S.  d O S E ’ 0 Sr.  FRANCISCO 
P E D R O  DO CANTü IHNÍOR.  1 plomado pela Escol» de Pha jmac i a  de S .$Pau lo .

Os p ropr i e t á r i os  confiam na gen e ros idade  do publ ico,  em  vis ta do capr i cho 
q ue  e m p r e g a r a m  na mon tagem,

A pha rmac i a  d ispõe  de um var i ado so r t im en l o  de aguas  r a ine r ae s  das p r i n c i 
p e s  foatea Al lemãs,  í og í eza s ,  F r a ace za s  e Bras i le i r as ,

Attwnde a qu a l q ue r  ho ra  da nou te  e bem a s s im  possue  i o s t r u m en lo s  que  
a l aga  por  p reços s em com pe tê nc i a .

Largo da Matriz n. 17— Y T IT  

P ereira  M en d es & Fiilro.
A, te Li o r P h otogra  pírico

DE
^1-I.EDEMCO EGNËR 
lua. Direita, 51 Ytú

N’es t e a t e l i er  c ap r i c ho sam en te  mon tado  cora os mais  mode rnos  ape r f e i çoamentos
a « . . d r t e ’ e x ec u t a - s e  com a max ima  ni t idez e pres teza todo e qua l qu e r  serviços

j U * * :  - -  -» ■ -* ;  -------*  o j a r r ô niUTs i m r r s  a u c r í w
ç t ados ,  i nc lus ive  a plal inot ipia  ; e, de  todos os t amanhos  desde  os mignons até 
a a  t amanho  natur al  ; e bem as s im r ep roducções  

f s  p reços  ser ão  os, mais vanta josos  poss íveis .
T raba lha  se todos os dias ,  a i nda  os mais nebu losos ,  desde  as oito horas  da 

ma nhã ,  até as cinco horas ,  e a t t ende  chamados  para  fora do a t e l i er  a preco< 
(§U8 se convenc iona r .  s r  v •

•  publ ico e nc on t r a r á  tarabera a venda,  ca r t ões  post aes ,  cora vis tas de Y'ú 
execut ados  com ioda ni t idez

FREDERICO EGNER

C ar r i te lhs . Na fazenda Vassourai 
vende-se duas carrite l- 

las novas, muito bem feitas, de cabreuva, 
á t  eixos torneados.

B &*&

i a a

A EMULSÃO'DE SCOTT
tem  produzido seus maravilhosos eífeitos, como 
se poáe ver no sem blante d esta formosa crian
cinha Carmen Neyra, que estava attacada de 
Artritism o e já esta curada radicalm ente com 
este famoso preparado.

Como o mais necessário para a vida é a saude, 
cada' qual deve procurar os meios de adquiril-a. 
Os melhores sym ptom as de uma saude perfeita 
são * boa semblante, robustez e forças. Com a 
EM Ú LSiO  DE SCOTT se copeguetodo isto^  pois  ̂
é um alimento im portantíssim o e um a medicina 

pm Y .n . quo. regenera os organismos 
debilitados, purincancio e enrique
cendo o sangue.

Attesto com o maior prazer, quo tenho empregado 
em minha clinica, sempre com o mais brilhante resul
tado, a Emulsão de Scott nos casos da debilidade em 
geral, nas convalescenças de moléstias longas, no 
tuberculose pulmonar, rachitismos ou em geral nas 
moléstias constitucionaes.
C a p i t a l  F e d e r a l .  D r .  BENTO GERARQUE MURTA, 

Doctor cm  m ed ic ina  pela  Faculdade do R io  de Jane iro , 
Chefe de D istricto  San itario , etc., etc.

A ’ venda nas Pharm aeias e Drogarias.

SCOTT & BOWNE,
150

Chimicos, NOVA YOBK,
7 ^ i a i ^ i ^ l ^ l s i f Ë ] I ^ [ ^ l ^ i ^ f 5 [ 5 Î i ^ E ^ [ ^ i 5 [ ^ [ ^ [ Ë i r Ë l l 5 i fâll
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O FFIC IN A S T  YPOG RAPHÍCAS 
D' A CIDADE DE YTU

N esta officina apromta-se com brevidade 0 nitidez e modicidade nos 
preços, todo 8 cfiolcjuer traoalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALMA , N. 36

YTU’


